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Lesões orbitárias com exoftalmia progressiva

exigem investigação detalhada por imagem:

A TC de crânio é o exame inicial ideal,

especialmente em emergências, onde evidências

de hematoma retrobulbar incluem coleção

hiperdensa e deslocamento anterior do globo

ocular. A ausência de contraste e alta densidade

espontânea são características de hematomas

agudos, distinguindo-os de outras lesões

orbitárias.

A RM oferece uma avaliação mais detalhada das

estruturas orbitárias, como músculos

extraoculares e nervo óptico, sendo útil para

diferenciar hematomas de outras lesões

expansivas. Já a angiorressonância magnética é

indicada quando há suspeita de envolvimento

vascular, como trombose venosa ou

malformações vasculares associadas ao

hematoma retrobulbar.

A combinação dessas modalidades de imagem é

essencial para caracterizar com precisão a lesão

e avaliar complicações orbitárias. A detecção

precoce permite um manejo mais eficaz e a

prevenção de complicações graves, como a

perda irreversível de visão.

Paciente feminina de 58 anos procura atendimento

por cefaleia na região temporal esquerda há 15

dias, acompanhada de exoftalmia no olho

esquerdo.

A Tomografia Computadorizada (TC) de Crânio

com contraste revelou lesão retrobulbar esquerda,

com dimensões de 19,0 x 18,0 x 16,0 mm,

deslocando o nervo óptico para a direita e o globo

ocular anteriormente. A lesão não apresentou

impregnação após contraste, e uma estrutura

vascular proeminente foi observada.

A paciente manteve as investigações diagnósticas,

posteriormente realizando uma Ressonância

Magnética (RM) de Crânio e Órbitas e uma

Angiorressonância Magnética dos Vasos

Intracranianos, as quais evidenciaram,

respectivamente, um hematoma no espaço

retrobulbar da órbita esquerda, medindo 1,6 x 1,5 x

1,4 cm, que faz impressão sobre a musculatura

ocular extrínseca e sobre o nervo óptico

correspondente e trombose da veia supraorbitária

esquerda.
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Os hematomas retrobulbares, caracterizados pelo

acúmulo de sangue no espaço pós-septal, estão

frequentemente associados a traumas oculares e

faciais, iatrogenia, e, em casos raros, ocorrem

espontaneamente. Este relato de caso tem como

objetivo discutir um episódio espontâneo de

hematoma retrobulbar, enfatizando a relevância

dos exames de imagem para diagnóstico precoce

e a definição do manejo adequado.
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